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Informativo do Sindicato dos Bancários e Trabalhadores do Ramo Financeiro de Rondônia - Dezembro de 2015Já pensou na vida sem o Sindi-
cato? Basta imaginar se os bancos 
dariam reajuste de salário sem a lu-
ta dos trabalhadores ou outros di-
reitos como vales refeição e ali-
mentação ou PLR. Isso sem falar na 
luta diária por respeito a esses di-
reitos, a condições dignas de tra-
balho. Além disso tudo, o Sindicato 
está de olho na qualidade de vida 
do bancário. 

Foi assim que se chegou, por 
exemplo, à conquista da licença-
maternidade de 180 dias, na Cam-
panha Nacional Unificada 2009. 

“É uma fase essencial na vida 
não apenas do bebê, da mãe, mas de 
toda a família. Esse período maior 
para amamentar é uma conquista 
que não dá para mensurar. Ter au-
mento de salário é bom, mas essas 
coisas também são essenciais para 

nós”, diz uma bancária da Caixa, 
que utiliza também outra conquis-
ta: o auxílio-creche/babá. “Sempre 
fui sindicalizada e acho que todos 
deveriam fazer o mesmo. Esse é o 
caminho para mais avanços.”

Todas as conquistas da catego-
ria estão na Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT). 

Sindicalize-se 
Ao se tornar sócio, além de for-

talecer a luta da categoria, o bancá-
rio passa a contar com descontos 
em serviços nas áreas de lazer, saú-
de e beleza, e tem inúmeros benefí-
cios com os convênios do Sindicato 
com escolas, faculdades, academi-
as, lojas, cursos profissionalizantes, 
hotéis e cinemas. 

Saiba mais na aba CONVÊNIOS 
do nosso site (bancariosro.com).

Bancários e Sindicato juntos podem muito. Essa 
parceria garante manutenção de direitos e 

novas conquistas há décadas, fazendo da 
categoria uma das mais fortes do país.

É o que deseja o
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SINDICATO

Neste ano que se encerra, ban-
cários e Sindicato juntos conse-
guiram assegurar avanços. A Cam-
panha Nacional Unificada foi du-
ra, intensa e marcante. Após 21 
dias de greve, os bancos foram 
obrigados a mexer três vezes em 
sua proposta de reajuste, saindo 
de 5,5% para 7,5%, depois 8,75% e, 
finalmente, 10% para salário, piso, 
PLR, e 14% nos vales refeição, ali-
mentação e 13ª cesta.

Com esses 10%, em 12 anos a 
categoria acumula 20,83% de ga-
nho real nos salários e 42,3% nos 
pisos. No mesmo período o ganho 
acima da inflação foi de 28,5% no 
vale-refeição e 24,3% no alimenta-
ção.

Uma nova cláusula sobre saú-
de do trabalhador foi conquistada 
e incluída na Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT), com os seis 
maiores bancos (BB, Caixa, Itaú, 
Santander, Bradesco e HSBC) as-
sinando termo de entendimento 
com o movimento sindical. O ob-
jetivo é reduzir as causas de adoe-
cimento na categoria. As comis-
sões de empresa acompanharão 
todo o processo para garantir me-
lhorias.

O compromisso do SEEB-RO é 
ampliar a luta por melhores con-
dições de trabalho e pela constru-
ção de uma sociedade mais justa e 

igualitária. Para essa finalidade, 
colocaremos em prática campa-
nhas de esclarecimento junto à ca-
tegoria sobre seus direitos e como 
enfrentar condições adversas de 
trabalho a partir de denúncias so-
bre assédio moral, pressão por me-
tas e outros problemas.”

A entidade manterá a atuação 
como Sindicato na defesa de me-
lhor qualidade de vida para todos 
e pelo fortalecimento da demo-
cracia. Assim, será ampliada a luta 
contra a terceirização fraudulen-
ta, pelas reformas tributária e po-
lítica e pela democratização dos 
meios de comunicação.

A interlocução do Sindicato 
com a categoria será aprimorada, 
mantendo-a informada e conecta-
da a todas as ações realizadas pelo 
Sindicato, por meio do jornal im-
presso BancáriosRO, do site 
(www.bancariosro.com) e na nos-
sa fan page do Facebook.

Portanto, na certeza de mais 
um ano encerrado com muita luta, 
suor e vitórias, nós desejamos a to-
dos os bancários e trabalhadores 
das cooperativas de crédito e das 
casas lotéricas do estado de Ron-
dônia, um feliz Natal e um ano de 
2016 repleto de muita esperança, 
paz e prosperidade.

A Direção.

Um ano marcante de lutas, 
conquistas e a união com 
os trabalhadores

AMEAÇA

A transformação de todas as es-
tatais federais, estaduais e munici-
pais – em sociedades anônimas e a 
alteração nos estatutos de empre-
sas de economia mista são algumas 
das determinações do Projeto de 
Lei do Senado 555, de 2015, que está 
em regime de urgência e pode ser 
votado a qualquer momento pelos 
senadores. 

De acordo com o projeto, em-
presas como Caixa Federal, Cor-
reios, BNDES e outras 100% pú-
blicas teriam de se transformar em 
sociedades anônimas, com ações 
negociadas na bolsa. No caso da Cai-
xa, além de passar a atender neces-
sidades do mercado, o papel social 
estaria com prometido, pois o dis-
positivo retira da instituição a obri-
gatoriedade de disponibilizar pro-
gramas como o Bolsa Família e o Mi-
nha Casa Minha Vida. 

Ou seja, isso vai na contramão 
do que os bancários defendem para 
a instituição, que precisa ser forta-
lecida para ajudar no desenvolvi-
mento do país. O PLS 555, caso seja 
seja aprovado no Senado, enfra-
quece as empresas públicas e repre-
senta a abertura de um novo ciclo 
de privatizações, que já mostrou 
ser danoso ao país e aos trabalha-
dores.

Estratégia
No caso do Banco do Brasil, Pe-

trobras e Eletrobras, que são econo-
mia mista, um dos prejuízos seria 
em relação às suas gestões. Essas 
empresas sofreriam alterações em 
seus estatutos, vetando, por exem-
plo, a participação de pessoas liga-

Abre as portas à privatização 
e está prestes a ser votado

das ao movimento sindical nos con-
selhos de administração. 

Uma das grandes conquistas 
dos funcionários da Caixa, do BB e 
outras foi justamente ter um repre-
sentante nessas instâncias para que 
fosse colocado o ponto de vista dos 
trabalhadores nas questões estra-
tégicas. Impedir que um sindicalis-
ta, por exemplo, seja eleito, é inacei-
tável. Todas essas mudanças visam 
uma única coisa: diminuir ainda 
mais o controle social dessas insti-
tuições para favorecer o mercado e 
facilitar privatizações.

De acordo com estudo elabora-
do pela Fenae (Federação Nacional 
das Associações de Empregados da 
Caixa Federal), para se adequar às 
novas regras previstas pelo PLS 555 
e alterar o formato de distribuição 
de suas ações, a Petrobras gastaria 
cerca de R$ 51 bilhões e a Eletro-
bras R$ 132 bilhões.

Reação
O PLS 555, chamado Estatuto 

das Estatais, nasceu da junção de 
duas iniciativas de senadores tuca-
nos, o PLS 167, de Tasso Jereissati, e 
o PLS 343, de Aécio Neves. Desde 
que passou a ser discutido, repre-
sentantes dos bancários, petrolei-
ros, urbanitários, funcionários dos 
Correios e outras categorias passa-
ram a pressionar para que o projeto 
fosse barrado. Ele está em caráter 
de urgência e pode entrar na 
votação a qualquer momento. Por 
isso é importante que os bancários 
e trabalhadores de outros setores 
entrem nessa luta, enviando men-
sagens aos senadores contra o PLS 
555.

Caso seja aprovado no Senado, 
o PLS irá a votação no plenário da 
Câmara dos Deputados. Isso por-
que já foi debatido em comissões 
mistas do Congresso Nacional.

Sindicato dos Bancários e Trabalhadores do Ramo Financeiro do Estado de Rondônia - SEEB/RO
Demonstrativo Trimestral - De Julho a Setembro de 2015

Transtornos mentais ultrapassam casos de LER/Dort
ALERTA

O adoecimento causado pelo tra-
balho, em especial o acarretado pe-
los bancos, foi o foco do seminário 
Saúde e Trabalho Bancário promo-
vido pelo Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, Osasco e Região. O 
evento, realizado no dia 7/12, reuniu 
profissionais da área de saúde, jurí-
dica, sindical e social.

Ricardo de Menezes, da Secreta-
ria Municipal de Saúde de São Pau-

lo, apresentou quadro geral das 
ações realizadas nos Centros de Re-
ferência em Saúde do Trabalhador 
(CRST) destacando que somente de 
junho a novembro deste ano, dos 
102 atendimentos a bancários, 54% 
apresentavam transtornos mentais 
e 30,39% problemas como LER e 
Dort (Lesões por Esforços Repetiti-
vos e Doenças Osteomusculares Re-
lacionadas ao Trabalho).

“Nosso grande desafio é a área 
da saúde mental, os transtornos psi-
quiátricos já superaram as doenças 
osteomusculares que por muitos 
anos foram campeãs de incidência 
entre os trabalhadores bancários”, 
pontuou Ricardo.

Dionísio Reis, secretário de Saú-
de do Sindicato, lembrou que essa 
inversão reflete a mudança que a ca-
tegoria e o sistema financeiro vêm 

sofrendo nos últimos anos. 
“As funções gerenciais, que mais 

adoecem no banco por transtornos 
mentais, têm como tarefa vender 
obedecendo normas ambíguas pa-
ra alcançar metas inalcançáveis. O 
que nos dá a sensação constante de 
que quanto mais se trabalha, mais 
trabalho aparece.”

Fonte: Bancários-SP



6 3Dezembro de 2015 Dezembro de 2015

Dirigentes do Sindicato tomam posse na Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador
Os dirigentes do Sindicato, Ivo-

ne Colombo (Saúde) e Clemilson 
Farias (Imprensa) tomaram posse, 
na tarde do dia 9 de novembro, co-
mo titular e suplente, respectiva-
mente, na vaga destinada ao SEEB-
RO da Comissão Intersetorial de 
Saúde do Trabalhador (CIST/RO), 
que é subordinada ao Conselho Es-
tadual de Saúde (CES-RO). 

Compõem ainda o CIST/RO di-
versos sindicatos – patronais e de 
trabalhadores – representantes do 
Governo Estadual, da Prefeitura de 

Porto Velho, da CUT-RO, da Agência 
Estadual de Vigilância Sanitária, do 
INSS, da Superintendência Regio-
nal do Trabalho e Emprego (SRTE), 
da Federação das Indústrias do Es-
tado de Rondônia (Fiero), da Feco-
mércio e do funcionalismo público 
municipal.

O mandato dos membros da Co-
missão é de três anos (2015 a 2018), 
com direito a uma recondução.

A CIST/RO é um órgão colegia-
do e consultivo da política da saúde 
do trabalhador e tem, como obje-

tivo principal, garantir a assessoria 
na definição de políticas públicas 
de saúde do trabalhador, acompa-
nhar e avaliar o estabelecimento de 
diretrizes e prioridades na execu-
ção de ações criadas e direcionas à 
saúde do trabalhador.

Outra atribuição da Comissão é 
acompanhar e fiscalizar os serviços 
a as ações realizadas pelo Centro de 
Referência em Saúde do Trabalha-
dor (Cerest-RO), observando seu 
plano de trabalho.

SEEB-RO

REPRESENTATIVIDADE

FIQUE ATENTO

Assalto e sequestro são acidentes de trabalho
Assalto em agência bancária e o 

sequestro de bancários objetivan-
do o assalto, assim como as tentati-
vas de assalto ou sequestro, são con-
siderados acidente de trabalho. De 
acordo com o artigo 19 da Lei 
8.213/90: "Acidente de trabalho é o 
que ocorre pelo exercício do traba-
lho a serviço da empresa (...) pro-
vocando lesão corporal ou pertur-
bação funcional que cause a morte 
ou a perda ou redução, permanente 
ou temporária, da capacidade para 
o trabalho." Essa perda ou redução, 
temporária ou permanente, pode 
decorrer de problemas físicos, men-
tais e emocionais desencadeados 
pela situação traumática’’.

POR QUE EMITIR A CAT?  
A CAT é uma Comunicação de 

Acidente de trabalho ao INSS. As-
salto a bancos, sequestro de bancá-
rios ou tentativa são acidentes de 
trabalho, portanto, a CAT deve ser 

emitida para todos envolvidos, in-
dependente da necessidade de afas-
tamento, a ser avaliada por um mé-
dico. Os funcionários envolvidos no 
assalto têm o direito de passar por 
avaliação médica após o acidente.

Na categoria bancária, pesquisas 
recentes têm apontado para o cres-
c i m e n t o  d o  e s t r e s s e  p ó s -
traumático, ou síndrome do pânico, 

em decorrência de tentativas e as-
saltos a bancos, precedidos ou não 
de sequestro. Por isso, reafirmamos 
a importância da emissão da CAT, 
mesmo se não houver necessidade 
de afastamento, para que o bancário 
possa se resguardar nos casos de 
repercussões futuras. O banco deve 
emitir uma CAT para cada bancário, 
em cada assalto ocorrido. 

A lei 8213/91 afirma que a CAT 
deve ser emitida pelo empregador 
até o primeiro dia útil após a ocor-
rência do acidente de trabalho e, em 
caso de morte, de imediato à autori-
dade competente. Se o banco se ne-
gar a emitir, pode também ser emi-
tida pelo sindicato que o representa, 
pelo próprio bancário, pelo médico 
ou qualquer autoridade pública. 

COLUNA
DA SAÚDE

O Sindicato dos Bancários e Trabalhadores do Ramo Financeiro de Rondônia (SEEB-RO) solicita a todos os trabalhadores que estejam afastados do 
emprego para tratamento de acidente de trabalho e que estejam usufruindo do auxílio-doença B.31, que notifiquem, imediatamente, esta entidade 
sindical, via e-mail, com cópia do resultado da perícia médica, bem como as Comunicações de Acidente de Trabalho (CAT's) para o e-mail 
icolombosilva@ig.com.br .
Esta iniciativa se faz necessária em virtude de várias ocorrências em que os trabalhadores enfrentam barreiras perante o órgão previdenciário (INSS) 
que, recorrentemente, não tem reconhecido os casos como 'acidente de trabalho'.

Ivone Colombo – Secretária de Saúde do SEEB-RO

CAT sem afastamento - Mesmo 
não existindo necessidade de afas-
tamento do trabalho, a CAT deve 
ser emitida e registrada no INSS, a-
companhada do boletim de ocor-
rência policial, para garantir os di-
reitos acidentários do trabalhador.

CAT com afastamento - Caso seja 
necessário o afastamento por perí-
odo superior a 15 dias, o bancário 
deverá apresentar-se ao posto do 
INSS mais próximo do trabalho ou 
da residência para dar entrada na 
CAT e agendar a perícia. 

O médico-perito avaliará o seu 
estado de saúde, se há ou não inca-
pacidade para o trabalho, o período 
de afastamento, assim como se de-
ve conceder o benefício auxílio-
doença acidentário. Bancários feri-
dos e reféns devem se afastar para 
tratamento após a emissão da CAT.

SEEB-RO

O Sindicato dos Bancários de 
Curitiba e Região foi aceito como 
terceira parte interessada no pro-
cesso em trâmite no Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômica 
(Cade), que avalia a compra do 
HSBC pelo Bradesco. A inclusão da 
representação dos trabalhadores 
na avaliação do negócio havia sido 
solicitada pela Comissão de Orga-
nização dos Empregados (COE) do 

HSBC.
A entidade poderá acrescentar 

ao processo informações e dados 
que contribuam para a decisão do 
órgão em aprovar, ou não, o negó-
cio. Além disso, pode também ma-
nifestar-se caso constate atos que 
antecipem a compra como, por 
exemplo, a unificação de agências.

“É muito importante essa inclu-
são do movimento sindical. É fun-

damental que a representação dos 
trabalhadores tenha voz junto ao 
Cade para que os empregos sejam 
preservados e a isonomia de direi-
tos garantida”, avalia a diretora do 
Sindicato e bancária do HSBC Lilia-
ne Fiuza.

O HBSC possui por volta de 25 
mil empregados diretos e indiretos 
no Brasil, sendo 7,1 mil em Curitiba 
e região, onde mantém suas sedes 

administrativas. Somente na capi-
tal paranaense, calcula-se que o 
impacto econômico com o fim das 
operações do banco seja de R$ 80 
milhões.

A decisão do Cade sobre a 
aquisição do HSBC pelo Bradesco 
deve sair até o fim do primeiro 
semestre de 2016.

Fonte: SEEB/Curitiba
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Bancários terão agora representação direta no processo de aquisição do banco
HSBC
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FUTEBOL BANCO DO BRASILITAÚ

Em uma campanha feita de mui-
to suor e dedicação, o time do Sico-
ob se tornou, no dia 21/11, o primei-
ro time formado por trabalhadores 
de cooperativa de crédito a vencer o 
Campeonato de Futebol Society, 
promovido pelo Sindicato dos Ban-
cários e Trabalhadores do Ramo Fi-
nanceiro de Rondônia (SEEB-RO) e 
que aconteceu no Clube de Campo 
do Sindicato, em Porto Velho.

O time esmeraldino venceu, na 
grande final, pelo placar de 3 a 1 
(com dois gols de Ivo Melo), o tam-
bém elogiado time do Basa, que che-
gou à sua primeira final com muita 

garra e empenho.
Mas a manhã daquele dia 21 vai 

ficar marcada ainda pela surpreen-
dente disputa do terceiro lugar, 
quando o time do Itaú simplesmen-
te não tomou conhecimento do até 
então multicampeão Santander e 
aplicou uma sonora goleada de 7 a 
1, com destaque para o atleta 
Francisco Maciel, que marcou qua-
tro e superou o Ivo Melo (Sicoob) 
na artilharia do torneio.

Ao final das partidas começou a 
cerimônia de entrega de premia-
ções aos campeões, vice e terceiro 
lugar, com troféus, medalhas e kit-

churrasco.
O atleta Francisco, do Itaú, ga-

nhou o prêmio de maior artilheiro, 
enquanto que o atleta Renato, do 
Basa, ficou com a premiação de 
melhor goleiro.

A animação musical do encer-
ramento ficou por conta da banda 
Mistura Brasileira, enquanto os di-
retores acompanhavam a confra-
ternização de atletas, familiares e 
convidados.

Veja as imagens da final no link 
EVENTOS da página oficial do 
Sindicato (bancariosro.com) e na 
nossa fan page no Facebook.

A primeira rodada da mesa te-
mática sobre ascensão profissional, 
realizada no dia 8/12, entre o Banco 
do Brasil e a Comissão de Empresa 
dos Funcionários, debateu temas co-
mo ascensão profissional, encarrei-
ramento e, sobretudo, mais objeti-
vidade e transparência nos crité-
rios dos processos seletivos em to-
das as unidades do BB. A mesa te-
mática foi conquistada na Campa-
nha Nacional 2015 e consta no 
Acordo Coletivo de Trabalho deste 
ano.

Além da Comissão de Empresa 
dos Funcionários, também partici-
param da reunião bancários convi-
dados pelas federações e pelos sin-
dicatos, que contribuíram com suas 
ideias e percepções sobre os pro-
cessos de ascensão dentro do BB.

Os representantes dos trabalha-
dores defenderam que o modelo de 
processo seletivo adotado na Audi-
toria, que conta com critérios cla-
ros e objetivos, avaliação escrita e 
respeito à ordem de classificação, 
seja ampliado para o maior núme-
ro de unidades do BB. Ainda foram 
citados pelos funcionários os pro-
cessos seletivos da Diretoria Jurídi-
ca (Dijur) e o Progrid da Diretoria 
de Tecnologia como exemplos que 
devem ser utilizados de base para o 
debate, já que também apresentam 
elementos objetivos preponderan-
tes, clareza de critérios e reduzido 
papel de análise subjetiva.

Problemas no TAO
Os representantes dos funcio-

nários relataram os problemas que 
existem no TAO (sistema de recru-
tamento e seleção), como mudan-

O SEEB-RO, por meio de sua as-
sessoria jurídica - composta pe-
los advogados do Escritório Fon-
seca & Assis Advogados Associa-
dos - conseguiu antecipação de tu-
tela, na justiça trabalhista, em fa-
vor de uma funcionária que foi de-
mitida pelo Itaú em maio de 2013, 
mesmo estando acometida de 
LER/DORT, doença gerada pelos 
esforços repetitivos exigidos no 
exercício da profissão de bancá-
ria.

Em sentença proferida pela 
Juíza do Trabalho Titular Cleide 
Aparecida Barbosa Santini, ficou 
declarada nula a dispensa da re-
clamante, bem como todos os 
atos decorrentes, restabelecendo 
o vinculo de emprego com efeito 
retroativo a data da dispensa. As-
sim o banco terá que reintegrar a 
bancária ao emprego no mesmo 
cargo e função exercidos na data 
da dispensa ou em outro cargo a 
critério médico, no prazo de oito 
dias da intimação da sentença ou 
da cessação do beneficio previ-
denciário.

“Assim, demonstrado que as 
enfermidades foram adquiridas 
em decorrência da atividade la-
boral exercida pela reclamante ao 
longo de mais de 25 anos nas fun-
ções típicas de bancária, que, co-
mo e notoriamente sabido, tra-
tam-se de atividades que exigem 

movimentos repetitivos, concen-
tração, e possuem ritmo de tra-
balho penoso, diante das notórias 
cobranças incessantes de produ-
tividade a que os empregados ban-
cários são submetidos”, mencio-
na trecho da sentença.

A magistrada determinou 
também o restabelecimento do 
plano de saúde, tudo sob pena de 
multa diária no importe de R$ 
7.704,68, equivalente a dois sa-
lários da reclamante, conforme 
TRCT, limitada 180 dias, nos ter-
mos do artigo 461, § 4º, do CPC c/c 
artigo 769 da CLT, reversível à re-
clamante, sem prejuízo das ver-
bas trabalhistas do interregno.

O Itaú foi condenado ainda a 
pagar os direitos trabalhistas de-
correntes do contrato de trabalho 
como se a reclamante trabalhan-
do estivesse, como salários venci-
dos e vincendos, ferias + 1/3, 13º 
salário e FGTS, gratificações e adi-
cionais, e verbas de natureza sala-
rial que a reclamante recebia, cor-
respondentes ao período entre a 
data da dispensa e ate a data da 
efetiva reintegração.

A ação foi conduzida pela 
advogada Karoline Costa Mon-
teiro, do Escritório Fonseca & 
Assis Advogados Associados, que 
presta suporte jurídico ao SEEB-
RO.

Sicoob faz história e se torna o primeiro time 
não-bancário a vencer o Campeonato de Futebol 

Banco é condenado a reintegrar 
funcionária que foi demitida mesmo 
acometida de doença ocupacional

Em mesa de ascensão profissional, bancários defendem melhorias nos processos seletivos

ças repentinas de parametrização, 
falta de respeito à ordem de classi-
ficação, falta de clareza e transpa-
rência, inexistência de "feed back" 
para os não selecionados e ausên-
cia de divulgação das nomeações.

Os dirigentes sindicais também 
questionaram que alguns trabalha-
dores ficam alijados da pontuação 
de certos cursos e treinamentos, 
por não serem público alvo. 

Sobre a nomeação interna nas 
dependências, onde não é exigido 
estar entre os 20 primeiros do TAO, 
ficando a cargo do gestor a escolha, 
a Comissão de Empresa defendeu a 
criação de critérios claros e objeti-
vos que eliminem o clientelismo e 
perseguições, principalmente nas 
grandes dependências. Houve de-
núncias de utilização de permutas 
e remoções para nomeação interna 
de funcionários que anteriormente 
não estavam entre os 20 primeiros 
do TAO na vaga ocupada.

Igualdade de gênero
Os trabalhadores defenderam 

programas de ascensão ou bolsas 
de seleção em todos os níveis ge-
renciais, inclusive gerentes de equi-
pe, divisão e diretores. A questão da 
equidade de gênero também foi le-
vantada, com cobrança por mais no-
meações de mulheres em cargos 
estratégicos, por meio da utilização 
de políticas afirmativas. O BB apre-
sentará dados de como estão as no-
meações de mulheres na próxima 
reunião.

Um tema bastante debatido foi 
a busca de estratégias para reduzir 
ou eliminar a subjetividade dos ges-
tores nas seleções, sem perder o ma-
peamento das competências e da 
análise dos perfis para cada cargo. 
Os bancários citaram vários exem-
plos de seleções que poderiam ser 
melhor conduzidas e houve a su-
gestão da participação das Gepes 
nos processos seletivos.

O banco informou que aconte-
cem, em média, duas mil nomea-
ções por mês, o que torna difícil o 
acompanhamento de todos os pro-
cessos pelas unidades de gestão de 
pessoas. Mas que, ainda assim, o 
que se busca é melhorar cada vez 
mais o resultado final das seleções.

Os representantes dos funcio-
nários cobraram a nomeação dos 
caixas em substituição há mais de 
90 dias e os casos de nomeações em 
atraso nas CABB e sugeriram ainda 
que se estude a ampliação da ascen-
são horizontal para o restante do 
funcionalismo. Tal modelo já ocor-
re com gerentes nas agências, por 
intermédio dos módulos básico e 
avançado.

Combate às perseguições
Outro ponto bastante citado e 

que será debatido também nas pró-
ximas rodadas refere-se aos pro-
cessos de seleção em que, velada ou 

diretamente, alguns gestores têm 
usado os códigos de greve para pre-
terir concorrentes em seleções. Foi 
solicitada a inibição do acesso ao 
ponto de greve, tema a ser debatido 
na continuidade da mesa.

Também foi relatada a perse-
guição aos grevistas em nomeações 
internas nas dependências, onde os 
gestores detêm todo o poder de 
escolha. A criação de critérios nas 
nomeações internas foi sugestão 
dos trabalhadores para extinguir 
essa possibilidade de medida reta-
liatória.

As certificações internas foram 
objeto de debate, principalmente 
em relação à sua importância, 
aplicabilidade e validade. Também 
foi questionado o preenchimento 
das vagas internacionais.

Os bancários cobraram o fim do 
ato de gestão nos descomissiona-
mentos, por entenderem que, da 
mesma maneira que deve haver 
critérios claros e objetivos na 
ascensão, também no descomissio-
namento precisam ser observadas 
essas premissas. Os bancários 
defenderam o acionamento das 
substituições e afirmaram que esse 
é um bom mecanismo de trei-
namento e preparação para as 
funções de ascensão.

Estão previstas mais duas ro-
dadas da mesa de ascensão profis-
sional em fevereiro e abril de 2016, 
onde serão aprofundados os temas 
debatidos nessa primeira reunião.

Fonte: Fetec-CUT/CN com 
SEEB/Brasília

CAIXA

Mesmo com ótimo resultado, banco público eliminou 2.416 postos de trabalho em 12 meses 
A Caixa Federal teve lucro lí-

quido de R$ 6,5 bilhões nos 
primeiros nove meses deste ano, o 
que significa crescimento de 23,3% 
em 12 meses. No terceiro trimestre, 
o banco público teve lucro de R$ 3 
bilhões, 60% superior em relação 
ao mesmo período de 2014, e 57% 
sobre o segundo trimestre de 2015. 
Já o retorno sobre o patrimônio 
líquido médio nos últimos doze 
meses foi de 13,2%.

Por outro lado, mesmo com óti-
mos resultados, em 12 meses a Cai-
xa fechou 2.416 postos de trabalho. 
O corte acarreta em aumento da so-
brecarga de trabalho a qual os em-
pregados da instituição estão sub-
metidos, já que no mesmo período 
a base de correntistas e poupado-
res aumentou 5,3 milhões, totali-
zando 82,4 milhões de clientes, um 
crescimento de 6,8%.

Outro dado apresentado no ba-

lanço torna ainda mais injustificá-
vel o corte de postos de trabalho: a 
receita com prestação de serviços e 
tarifas bancárias. Nos primeiros 
nove meses do ano, os ganhos com 
os valores cobrados dos clientes 
cresceram 12,3%. Somente com 
esta receita, o banco cobre 100% 
das despesas com pessoal.

Fonte: Fenae.net
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SEUS DIREITOS

Assédio moral? Denuncie!
Cobranças abusivas, isolamen-

to forçado dos colegas no local de 
trabalho, pressão inclusive por 
mensagens eletrônicas, divulga-
ção de resultados em ranking de 
forma coletiva. Essas e outras situ-
ações, que expõem de forma repe-
titiva e prolongada bancários a si-
tuações humilhantes e constran-
gedoras, podem configurar assé-
dio moral.

Para combater esse quadro, a 
categoria bancária conta com o 
instrumento de combate ao as-
sédio moral (acesse no www.ban-
cariosro.com), no link “ASSÉDIO 

MORAL”, no lado direito do site.
Conquista da categoria na 

Campanha Nacional Unificada 
2010, o canal de denúncias no site 
do Sindicato garante sigilo abso-
luto da identidade do trabalhador. 
Feita a queixa, o Sindicato apura e 
em 10 dias apresenta-a ao banco, 
que por sua vez tem 45 dias para 
dar um retorno.

E atenção: denúncia de assédio 
moral, com segurança, deve ser fei-
ta somente por meio do canal do 
Sindicato e não com o ombuds-
man do banco.

Não sofra calado! Denuncie!


